
O que é Sião?

Várias vezes em 
Doutrina e Convê-
nios, a palavra Sião 

é usada para designar um 
local de coligação física 
para os santos (a cidade 
de Sião, por exemplo) ou 
como um nome que define 
o povo do Senhor — “os 
puros de coração” (Dou-
trina e Convênios 97:21). 
Um melhor conhecimento 
dessas diferentes defini-
ções pode ampliar nossa 
compreensão de onde Sião 
está e quem habita nela.

A cidade de Sião
Por meio do profeta 
Joseph Smith, o Senhor ins-
truiu os santos dos últimos 
dias em 1831 a se reunir e 
edificar Sião em Independence, 
Missouri (ver Doutrina e Convênios 
62:2–4; 63:24–48). Aqui estão algumas 
descrições de Sião na época:

Situava- se em uma região que 
continha apenas “dois ou três esta-
belecimentos comerciais e 15 ou 20 
casas, a maioria construída com troncos 
talhados em ambos os lados”.1

Outra descrição dizia que Indepen-
dence era “promissora”, mas continha 

apenas “cinco ou seis cabanas rús-
ticas de troncos, duas ou três 
casas de ripas, dois ou três 
hotéis — a bem dizer, taber-
nas — e algumas lojas”.2

ONDE ESTÁ SIÃO HOJE?
“Agora a reunião está acontecendo em 
cada país. O Senhor decretou o estabele-
cimento de Sião (ver Doutrina e Convênios 
6:6; 11:6) em cada local no qual Ele concedeu 
a Seus santos seu nascimento e sua nacionali-
dade. O local de reunião dos santos brasileiros é no Bra-
sil; o local de reunião dos santos nigerianos é na Nigéria; 
o local de reunião dos santos coreanos é na Coreia. Sião 
são ‘os puros de coração’ (Doutrina e Convênios 97:21). 
Sião é onde os santos justos estão.”
Presidente Russell M. Nelson, presidente de A Igreja de Jesus Cristo dos 
Santos dos Últimos Dias, “O futuro da Igreja: Preparando o mundo para a 
Segunda Vinda do Salvador”, Liahona, abril de 2020, pp. 9–10.

COMO ESTABELECEMOS SIÃO HOJE EM 
DIA?
“Sião é Sião por causa do caráter, dos atributos 

e da fidelidade de seus cidadãos. Lembrem- se: ‘O 
Senhor chamou seu povo Sião, porque eram unos 

de coração e vontade e viviam em retidão; e não havia 
pobres entre eles’ (Moisés 7:18). Se quisermos estabelecer 
Sião em nossa casa, nosso ramo, nossa ala e nossa estaca, 
devemos seguir esse padrão. Será necessário (1) tornar- nos 
unos de coração e vontade, (2) tornar- nos individual e cole-
tivamente um povo santo e (3) cuidar dos pobres e neces-
sitados com tamanha eficácia que eliminemos a pobreza 
do nosso meio. Não podemos esperar até que Sião venha 
para que essas coisas aconteçam — Sião virá apenas se elas 
acontecerem.”
Élder D. Todd Christofferson, do Quórum dos Doze Apóstolos, “A Sião vem, 
pois, depressa”, A Liahona, novembro de 2008, p. 38.

Eliza Lyman descreveu 
as poucas posses de sua 
família ao se mudar para 
lá: “Ocupamos (…) uma 

casinha de tijolos que meu 
pai alugou para o inverno, pois 

não tivéramos tempo de construir. 
Passamos um inverno muito precário, 
pois as pessoas do local só comiam pra-
ticamente pão de milho e bacon e não 
cultivavam quase nada além disso; por 
isso as opções de compra eram bastante 
limitadas, mas lembro- me de termos 
adquirido um barril de mel e, com muito 
custo, uns poucos vegetais. Entretanto, 
não havia pão de trigo, pois era impossí-
vel comprar esse cereal naquela terra”.3

Partindo desse início humilde, em 
julho de 1833, os santos já tinham 
construído uma comunidade fervilhante 
de 1.200 habitantes. No entanto, em 
meados do segundo semestre, turbas os 
expulsaram do condado e depois, em 
1838, de todo o estado do Missouri.

NOTAS
 1. Ezra Booth, “Mormonism—

No. VI”, Ohio Star, 17 de 
novembro de 1831, p. 3.

 2. Charles Joseph Latrobe, The 
Rambler in North America, 
1835, vol. 1, p. 104.

 3. Diário de Eliza P. Lyman, 
fevereiro de 1846–dezembro 
de 1885, pp. 8–9, Biblioteca 
de História da Igreja, Salt Lake 
City; ortografia e pontuação 
atualizados.
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